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Lt lirlnin et 19 liberlé etnirnenl Us tiommts. La pa- 
risse it Pesclavagc ditrmsent tout. 
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Subscreve-se para esta Fülha á 2$õ60 reis po~ 
rimeslriT que sohiráás terças % aiuntas, t saS* 
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de uma outra ei-pecie, ti avenda que os [jcvos tra- 
ziao' dos ollios eslendeo e-se aTrsurdo. 

Briosas Guardas Ni&ojiuct Piralincnset, 

T_ 

t 

h®rror que vos causou o acontecimetito illegal, 
prt;pelr«do nesta Cida^Sfcp ** de Outubro do an- 
uo passado, por alguns iBrn?^bs Guardas Nacionaes, 

^^mbuidcR por maidoáosfcnmigos da Liberdade, é 
^jPtna prova %?saz convincente daiw^sa honradez . 
^^ccrader, brio, e patriotismo ; e em quanto lao' no- 

Sentimentos inflamarem o coraçao' da maioria 
^ o.. Guarda Nacional Rio-Grandense, nossas garan- 

Jiah serão' respeitadas, a Constituição' religiosa- 
mente observada, e o despotismo nao' levantará en- 
tre hó^mQ saiJ_tj-c>no ct^erro. Sim generosos Guar- 
d rA N Pa t ria, e pela Li- 
orrdade jr< ntais me dí^^Bra^Tcio caminho que l(- 
i.ho encetado desde a época feliz de nos?a Indepen- 

* 

dencia, embora os asseclas do dispotismo fulminem 

*v 

contra mim intrigas, persigmco^rs. vinganças, e in 
sidias, nada fará exljnguir do meu peito a íl una da 
Liberdode , e o amor da prosperidade do meu pai? 
natal. % 

Em fim, identificado com vonco em sentnnentos. 
% e penetrado de sincera graditao', eu posso asseve- 

r r-vos , que, em t-endo mister deffender a Honra 
, ^ Jincxonríl. a Liberdade, a Constituição reformada, e 

o Trono do Joxtn Imperador ameaçado pelos tra- 
mas doa retrógrados infames, contai» com o vosâo 
amigo comprovinciano, e companheiro. 

Silvano^José Monteiro de Araújo t Pauta. 

Hoje gorem que os homens s^lco..hecem, que os 
rincipios elementar" ^da iociedac ide sao' quasi uni- 

conhe^d^, mnguem ja cre que hum 
pnncipi 
versai me i^; 
homem poVue nasceu de tfn outro, chamado rei, 
ou Imperador, deva-o succeder, e ircaminhando em 
succesS^es o mando daa nnço^s, íloje ja se conhe- 
ce que acieditar-se um homem capaz, e sempre ca- 
paz .-ó porque é filho de tal homem, 6 afirmar que 
o juízo humano t sta delirante. Hoje finalmente jú 
nem u» povo culto pode ronsiliar diicilos heredi- 
tários para goveriiar-so os Eítados , c ninguém de 
&enfo%|Meirera que tal paradoxo corra na Cunstitui- 
q-òef do Estado . c esta uma reforma que merece a 
nossa. 

Lutarao' tanto e^falffv tempo os pofos contra 
ccis/té que em^im já se vai conhecendo que a^ 

^ _ esta da parte dos primeiros. E nffAa podia 1 

ser d outra sorte; porque o homem só sofre quando 
Hão' acha, oimiuo' Cbnhecc meio» de ic livrar do 
mal. 

Os horapn]^^ toleríro* o ferrctc da ignomínia 
^"ando jj^Jy^íhecem. Por muito tempo as na- 
^oVs so/Trerao0 qnejiima» j^ssa infanle e infçgta as 
PÍorninasge; rivilegiada só «e etribava 

naçojM. 
üoi üfeí, um itfta coroada sjjíem fcitq^cr como 

e esfa rassa 
aa ignorância das mesma» nac 

\ ^ 
J V 

Si a arnbiçao' nao* segara a Napoleao*, es 
mrm extraordinário, luje estai ia o mundo 
publicano ; mas todavia u elle devemos o que 
tendo. As revoluço'cs -c multip^u,c]o, ; o- reis se 
niqmlan'. e sob os restos de seus depravados tronos 
«e \e ei*uei o sistema da natureza , o sistema que 
deriva da organisaçao' do homem. O Século 19 nat>' 
e o Século das monarquias. 

França, e luglatona , que n tanto tempo lutao', 
veem aproximar-se a época cm que o sistema Re- 
publicano deve ser estabelecido, ç pacificas sob o 
auspício de dois rei? populares, marchao' a comple- 
tar seu termo com toda a seguridade: e so d'es<a 
forma é que a elle poderão' chegar com brevidade 
costumado o povo a ohdccer a lei, ç {•esperar tudo 
dos podere» porydle mesmo eleitos. França e Ing- 
laterra , por meio de reformas salutares, se vao* 
constituindo Republicanamente. 

Nao' é possível, nao' pode mais por muito tempo 
jver a realeza. Mas a» naço^í sob qualquer forma 
[m estejao' de sorte alguma podem vive» com o sis- 
haa unitário ; este sistema quando vigorozo deve 

•o Avizo aos povos de que a lua liberdade está 
para se concluir. So pode garantir a felicidade con- 
tinua de uma naçao' o sistema federal,, e o provao* 

i^)g Estados Unidos da America do Norte. 
Quando os homens se achao' ligados por interes- 

se» mútuos éque sio' felizes, mas nunca esses inte^ 
reases mutuos ae conhçcçm guando nacj^e estima 

H- 

■-V., 
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c» interesse privado. A natureza marcha gradualmen 
te ; vai por partes ; íií^ue o m* iodo anahtco. 
. Tara os homens se occuparem do i^tere^se com- 
mum, mister é que primeiro conheofao' os seus. que 
os zelem : que conheç.io' os de sua família, c de »-ua 
cidade e que os estimem , e quando elle assin» esti- 
ver habilitado é que melhor poderá araliar a cun- 
vernencia que tem>m se occupar do b< m de todos ; 
e para formar esç*. espirito so o sistema federal. 

O homem conhece-?e, busca o seu bem , acha-o; 
mas inda lhe (alta uma cou/a ; procura-B, descobre- 

li^a-se a essa couza, e então' suas necessidades 
augrnentao1 , busca aos outros homens, acha-os, e 
di . logo se convence que c mister ajudarem-se mu- 
tuamente ; mas ellr nao' marcharia as^im si nau5 

conhecesse a necessidade de conservar-Ae. 
Como os homens, sao' as naço*e?. l7nm^iro a 

te deve conhecer as suas necessidades inleressA^s 
recursos, pa»a então' se poder enteressar pelo todo. 
Si uma província da liiasil uao' conhecer bem os 
seus interesses . as suas necessidade» , e os seus re- 
cursos , seguramvxle nao5 se interessará pelo Bra- 
zil. ^ 

Assim pois, e porque a rcalWa vai a ser aniquila- 
da em o mundo inteiro, e c^ída um vai^itrnr nos 
seus deveres isto é. cada geração' vai leif slar para 
ti so, muito convern que com toda a brevidade pas- 
se a reforma federal (*) em a nos-a Con^tiltíiçao', e 
passada ella havendo em nos paciência e prudên- 
cia. hreve nao5 teremos que invejar o- Estados Uni- 
do . breve seremos verdadeiros americanos. 

Deus permita que o Brasil saiba bem conhecer 
^ melindrosa posição'em que se acha e qm , com 
excessos, nao* retarde o dia da ventura geral. Üeus 
permita que nossos Representantes se nao' deixem 
tegarroor motivos alheios da sua missão', e que mar- 
riii^qwíle acordo com as idéias do Brasil, 

1 {Do Republico.) 

v 

\ 

V 
ter um bom Empregado, couxcp 
pc dera ser o Sur. I aiva , que 
uÁfppellido — Santos — pri 
4 * c e que doixou de sei^ " rrü S 

fcy 
Tcorv^ffa 

cipía Vom 
v >L^- :no 

t 
^gajar-se i^Alfandega ; 
iorniaço'es que tinha do^p^ar ., 

ia 
NOTICIA. 

^oucm novidades occci'lWíW' W.t oi< de appare-^^' • 
o nosso N0. passado' A política da Capital da 

O' J/i 

ct. _ 
noM-i 

r v ' 
# 

r' PEXADA. 

Si a T.ci hc igual para todos, porque nao' 
tem ella sido observada pelo Sur Uma 
Provizio' do Thezouro mandou despedir 
d is repartiçoVs os empregados que n'ellíis 
travilhavao' sem vencimento algum; em 
conseqüência f«i iminediatamente (!ispe<li- 
do o escrevente do Escrivão' d'Alfandega 
desta Cidade, Antônio Cândido de Campos; 
e porque não' o foi em mesmi-sima i ienti 
dade de circunstancia" o ex-Boticano, o 
Antonio dos Santos Paiva, escn vente do 
Escrivão' d' Mfandega do Kio Grande? Se- 
rá por estar este á sombra do grande Auto- 

Província segue o seu caminho ordinário : 
quem vir crear S3 de repente ali unia Companhia 
de G. N. de Cavallaria, dèmittirem-sc alguns Coiu- 

*idêrntos de Fronteiras, e de Corpos, e armar-se 
"-ido escrevem, uma Canhoneira de gu rra corn 

p-Trulo de defe?a da Cidade , dirá t om razao5 que 
a v.ii ser invadida ; porem o liarmos para as 

Fronteiras, nao5 veremos movimento algum, oV^f 
S. Ex., o Snr. Presidente asum aíHnnou a pr co 
tempo por circulares as Camaras : alem de cslar#^ 
llhn. Marechal Barreto ffu Campanha com gente 
deftia confiança, e norc^açao': se observamos e^ta 

as dr sua Comarcu, e da do Piralinv, tudo Villa, 
acha tranquillo, exceptt^j® imas intrigas do tempo, 
e as chapas que por excjfÊÊt a se mettern a queima 
roupa aos no-sos Eleitwes,^'^ra quo saia a bxa geri* 
te. fidalga de Cafra e de Ripada (com-de-tinetas e.x 
cepçoVs) a fim que a no-^a As-emblóa sc com o 
nha de brilhantismo, e sapiência ; ou pnr outr. h- 
aa se evadirem íi responsabilidade os imfniiientemen*' 
Ite pnlriolns Magistrados, c as acciiviÇoVs. que nifa- 

> livelmente devem faser-se a algumas Auct uid-des. 
Pois então5, respondaiZ-me cohi ingenuidade, n^o' 
parece i.-lo formar i ? 

Nao' mostra ter^Míp^i^.hançA em Si , ou ífe 
brioso Povo Rio-GraiFieme. que quiz quer. o h ide 
sempre querer a Revolução* d'Abr.1. o D Pe^ 
dro Segundo, as Reformas, a Liberdade Lega! o 
andamento aos Negócios Provinciae», e nndn 

> • 

tetrogrudaçao5, e deslnbuiçao de terras 
le 

^mpre- 
( gos a pareni« f, e afilhados ? Sem duvida R o qlie 
\ resta u fo/er? Umrmo-nos de boa fé pan tratarmos 

da Ciiu«a do? Negócios com que estamos abraços 
comas coudiço5es assima estabelecidas, e imitar® 

iinos os loglezes que antes de eleiço^es. dançao'. be- 
/bem, sobomao5, jogao' o voltarete e o ^ocol 

findas, tudo ciitx
ra na ordem. • 

nio? Pois parece nos que a querer o 
exercitar actos de contemplação' dtj 

veria preferir o Snr, Campos, que he moJ 
com prestimo, o se achava habilitando para 

(*) Passou passou . par» os unitários, aristocratas, J 
c indefòrenlislaa e velbac«. 

£)9 Rtdacltr, 

19 
46 
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e ellae 

(Do Kolicindor do Rio-Gr ande.) 
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rus djspachàdos na Alfan^gn desta Cidade 

' i Lono Gonsalveu Basic», 
Pessas dr F ló 
ditas de Gangas risradag, 
ditas de Cambrainhas, 

Chalés de Lamlha. 
Pesais de Pannos da Cosíàn 
ditas cLp Picote. o unas ar i icoie. a 

11 Dúzias de Chapeo» dClJ) 
Í9 Pessi^ de Aum: 

acta. 

A 

Li 
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^ ffíílChapeoe o^S^ol de Seda. 
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R 
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6 Cassas bordadas, 
^itas lavradas. 

í^^d^Filo d'algodao?( 
neoe oe^ 

^ -w—p* ^ n* 
] 7 .flffíUâ de 1™»%) de Linho. 
S^uzia^de Aíeiasde Seda. 

Jiío Cavados de Damasco. 
_ 04 AUssos de^jfAa^ 

g0 Covado? de Sarja preta. 
^^3 ditos JeSeiim. ^ 
99 (tjtos .dít Velndo. 1» 

j jg ditos de Seda lavrada. 
22o P«res de Bf)(in5 de Criança. 

j<2 Cortes de Vestidos de Tojiquim* 
^04 Chafês de Seda. 

Cavados de Garça. 
m ^ Dúzias de Meia» de Seda curtãs. 

^çjVrarríS de Luvas. 
JDuzia de Mela» de Linho. 

9 Pc?s;»s de Setinétas. 
•7 ditas de Melins. 0,1 

Pensas dc Plalilhas* 
ditas de Madras 

j % ditas de I']stO} 
44 Chalés Francezcsj. ^ 
49 Dúzias de Chalés ííanco*. 
f)G Chalés í<an. 

>t, Pessas de Paninhos. 
lj 44 Chalés de Mtlim, 

2^ Pessas de Belbutinas. 

ANNÜNC10S. t 

3 ditas de Lan e Seda. 
2 Camizinhas de Snras. * ( 

^oie. 

-C- 

7» yü lí'IZ:ilS dl' 
A T«riios de Bnndcjas.' 
3 Curtas de Canivetes 
2 ditas "de Tezouras. 

{'es^is de CadaÇo de cor, 
jgd : 'as íIi Fila11, 

(, (,.• o/as de Holo'cs amarelo?, 
g Ujjzias de Lam[)arinas. 

■ji) dita< de Sabonetes. 
33 Grozas de Boto'es de Camiza. 

I^itzia de pentes d'alizAr, 
b ditas de Didaes. 
g ditas de Obreíap. 

o0 Grozasde Bolo'es furados. 
Ç) rj ezottras gtandes. 

42 Chapcos de palha. 
Io Frapquetras de Vidro.^ 
4 Grozas de CVitctes^ 
6 Vlar3s tfAlgod^^l^^apitánia. ' 
6 Dúzias de Cart.eitaj. i 

Seüns sortidos.' 
2W iitbras de Linhas. 

João)' L. UoíHo. 
48 í'3'09 jp^Ojiigerrá. 

^^"Jttrreira de Assiz & Comp. 
Oq a-Farinha de Trigo. 

Manoel José & Comp 
28:pno Bregog. ' T 

S54 Libras de Olioi 
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Vende-se a caza de negocio, que se acha 
estabelecida nos baixos da propriedade do 
Snr. Luiz Antonio da Silva, caza muito pro» 
pria para vareijo e atacado, bem afregue- 
zada, e com muitos bons gcní. os, e com ou- 
tra vantagem de ser esquina, e fazer frente 
tanto a Praça do Pnraizo^ como a rua de 
Bragança: quem a pertender dirija-se a 
mesma que achará com quem tratar; decla- 
rando niids que recebe só a metade á vista» 

gestante a prazos. 

«y-G Snr. Luiz Joaquim Torres, cázado, na- 
a.-e tüTal da Capella de Viamao', que perdeo 

' humas cartas, papeis, e hum-bilhete da Lo- 
taria, vindo de S. Anua, jjode p ocura-los 
na rtta .Io Hozario em caza de Leonel Coe- 
lho da Silva. 1 

—• Joac&^ilveira de Sr^jza, faz sciente ao 
respeitavèl publico, que se acha no cnni- 
■ lio ti,, "o , em huma das cazas do Tenente 
José Carvalho, com hum Casal de Camelos, 
e que quem os qnizer ver linde dar 610 rs, 
daiiitrada, cujo dinheiro será recebido na 
porta respectivo. 

— Vende-se huma chacara com caza, no 
termo desta Cidade, contigua a huma.Pe-' 
Ireira, que ha na estrada que vai fia^i o 

passo d'Areia; tem 291 braças de fi i i|TVl o 

4 

í 

49í de fundo; quem a pertender diiijaSe jÇ 
mesma chacara, ou « loja, na rua da Pran^ 
dc Jono' Daniasccno Ferreira, que achará 
com qüetn tratar. 

.— Joaquim dp Dcos Baptista , Negociante 
na Villa do Cio Grande, faz publico qne em 
:) de Janeiro corrente, fdgió hum seu Escra- 
vo de nome Valentin, Crioulo, natural da 
Bahia, corpo e estatura regular: falia des- 
embaraçado, bem parecido, muita viveza, 
-cm barba, idade 2) annos, pouco mais ou 
menos, rosto redondo, pernas grossas, pé 
pequeno, hurn lsignal de cutilnda, marca pro. 
cedida de hum talho, e outro na garganta; 
^«sim mais outro no braço direito Roga-se 

eialqner pessoa que o encontre, traga a 
lpSnr., que lhe dará huma gratificação* 

Itada, ou meprno quem (Pelle der noticia, 
^.rn como toda e qualquer despeza que 

icom o mesmo se fizer a bem de sua apre 
(heiiçao' 

> V 
% 

I 

% 

/ f 

Amanli^', 1°^ dg Fevereiro. 
lei a dc d* Pá** 

sai o N®, 10. du 

t. 

; 
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Aço de Milão   
„ Ha Suécia  

A^oa Raz .    
A£[f>ardente do R mo 
Alcatrao' Sueco 
Alfazema  
Alvaiade 
Amarras de ferro . 

,, de linho Im^ 
Arnendo.í" dores ( 
Arftor^s e Ancoretes . • 
Aniagem fin » • .. 

# ,, ordinária , ,,, 
Ararn.ede laíao*  

„ de ferio  
„ em bacias ..... 

A^ciiotes Porlnguezes . 
A rroz •••• ••••••• • 
Aspiicarbranco ••••••• 

„ redondo •••••• 
0 mascavo...... 

Arco^ de ferro    
Azeite doce de Portugal 
Azeitonas  
B tcalbno  
Jpzorros de Nantes •., 
Bolaxa fina Americana . 
Breu  
Cabo de linho In^lez . . 
Canella    
Carnor. Franc. decores 

13g00b 
9Í;OOO 

400 
1I0^000 

P2g000 
6S;400 

30$000 
12^000 

100 
400 
3:30 
7ò0 
240 
800 

li^noo 
1 ÜJ^JOO 
3^:360 

s3$(.00 
24560 

Cera ir.inca .. .... % 
Darella    
^erior  

^or   
rola •  

Ibmbo em barra .... 
„ em lançol 
„ de munição* .. 

Cobre para Caldeireiro 

Cravo da índia 
Caffé  
Enchadas do Porto ..... 
Enxofre de canudos .,., 
Jíerva doce   
K tanho em vcrguinha .. 
Frif. de trigo Afn. I. qual. 
Fechaduras de port. sort. 
Ferro inglez em barra , e 
vergninha •••• •••• •••• 
Ferro dc Sueco em barra, 
e verguinha  
Fio de velado Porto .. .. 

9 dc porrete . •    
„ de Sapateiro  

Feijão*       • 
Farinha de Mandioca.. 
Fumo    
Folha de Flandres ..... 

dc ferro ingti of. S9 

0 « 

HjJ Quint. 

jí 

Libra 
Pipa 
Barril 
Arr. 
Quint. 

Fouces de Roça 
meia r^Ça 

SOO 

9J000 
160^000 

3^840 
12§noo 
24^000 

7^500 
9^.00 

14^000 
500 

19J5000 
780 
600 

U?6Ü0 
I$440 
2jj50ÜO 

11 ijooa 
14g000 
14^000 

80 

N ao 
(\ 

Li1 

V 11'. 

Cento 
Sai: 
An. 

Qiiir.t 

Am 
r>. an ic 

UZln 
arri 

tint. 
I Átira 
] )n'éia 
Libra 

7o® 

Quint. 

Cordavoens   24^000 
880 

1 $ 1 20 
6$5oo 

1200 
3^000 
7g000 

700 
13^000 

800 

Libra 
Dúzia 
Libra 
Arr. 
Uma 
Arr. 

6oo 

Libra 
Barril 
Uma 

7£000 

lOgOOO 
660 
640 
700 

SjfaCO 
3^200 

11^000 
26^000 
25|600 

Lí 

Florete 1 
,, • de peso ., 

Passas mu»cateis 
P'menla Índia 

.xe da Suecífe . 
Puívora fina 

i„ grossaj. 

& 

~§yrr> 
960 - ? ' 
560 l " 

l\ rrtícnt® 
75^'ürn í1 

I0S0 
1^00 

dal 
Pt-V 4^000 

15JOGO 

Um 

Airobft 
aco 

Libra 

Rt^mi 

A 
>4. 

f- 
CaiX. 
Libra 
Barril 
ITibia 

rafas Inglesas 
frafoens   

"nebra em botijas .... 
em frasqueiras 

rsso ..... .... .... •. 
;ua da Rússia larga.. • 

„ estreita . 
Inglesa larga... 

# „ estreita . 
Alanyvdosdo Portogrd. ^ 1 

daiToÇpiim sortido . 
Massas sortidas # 

\tJhu, 
linhaça etPi cascos 

em boi. . 
d de Ilollanda grande 

menor 
meio Hollanda ,,. 
Ahnaço 1/ qualid. 

f 

* 

Piesuntos Inglnz 
Q tejo Flamengo..,. 
Kaué Frincqza ... 

,• ,Ar<jia preta.. 
Retro'/ soi tido .... 
R lli i- de CQiíiÇa . 
Saliao' Americano, 
Sal; d;- Cabo-Vetde 
Sf iVeja Ingiezp ... 
Velas de cp.t-aj  

de cpei mareie..., 
Vinagre de Prlrlugal ,.... 

do Mèdilerraneo 
Vinho do Porto Feit .... 

3^0 
1 jtooo 

1 Cj^GOO 
4^480 
2^560 

280 
360 

1CJÜ000 
124000 
104000 

541700 
3^700 
3^200 
7^000 
44480 

200 
fcgdóo 
igisoo 

700 
400 

2§rioo 
4 §000 
1 ^ 280 

111000 

UmT 
Ei br» 

1S( 
  ^sooq . n 

rTJr^^^ooo 
...T. 3^800 

700 T5o 

Alqr. 
Dnzi* 
Libr* 

730 
colono 
30^000 4Ó§ 

PipiV í 

do^lamo. 
N*o' á 

da Figueira   
de Lisboa mito ... 

v branco, 
de Bordeaux ..... 

Catal#o' ....... 
de Cette  
de Sicilia  

80^000 
8oj& >00 
96^ooo 
46^ooo 
ôõjjuoo 
7o§ooo 
õo^uoo 

Pipa 

loo§ 
9» *« 
1» 

* 

quint. 

Lih" 
Li',r 

LÜ 
Saco 

Arr 
Caixa 
Quint 

Exportação'. 
arne sec. .a,.l^Goo 
sbo 2^000 

3\v O 1 o. íbifre? d^Av.® . lOmoo 
On^p 

)»ttos de \ acca .. 4§ooo 
Couros grande^ de 

o libras a 130 
litos. ate 25 hbs,.. 125 

|Cabello ........ 3§2oo 
raixa ••••«••«•• 3§ooo 

6J 
^Cambiu^. 
ata •.. • • • 

MdT. de 6§Voo, 
e a 14§òõò 
DiHa» df;,'4§ a .. 7§>:>üo 
Cobre 80 rs, 

p. 
Rio de«^r. sRpor j , 

k B%hia Ift por 

ftrl* Álegrt TypgerafàiêJiie-gi mumit» 


